
Brasília, sexta-feira, 9 de abril de 2021

O Cerrado segue na luta por um lugar nos playoffs do
Novo Basquete Brasil (NBB). Na tentativa de manter o
sonho de classificação vivo, o time verde enfrenta o
Pinheiros, às 16h, no ginásio da Asceb. A equipe candanga
precisa de vencer para seguir com chances. A realização
da partida, porém, está em xeque devido ao lockdown
imposto pela justiça no Distrito Federal e acontecerá
somente se o GDF derrubar a decisão a tempo. Ontem, o
Brasília se despediu da competição com novo revés.
Desta vez, o tropeço foi diante do Mogi, por 97 x 77.

Cerrado joga peloNBB
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SUPERCOPA Conheça a história de paixão do brasiliense Aurélio Sousa pelo Palmeiras. Fanático torcedor
alviverde, o empresário de 58 anos preserva riquezas e conquistas dos 106 anos do clube emummuseu pessoal

“É um prazer enorme
fazer isso em nome da
Sociedade Esportiva
Palmeiras. Estou
preservando uma

história magnífica. É o
maior campeão do
Brasil. É uma dádiva
ser palmeirense”
Aurélio Sousa, torcedor do

Palmeiras

Gabigol: títulose invencibilidadenoMané Times
chegam em
clima de
incerteza
Na tarde de ontem, a realiza-

ção da Supercopa do Brasil em
Brasília ganhou um novo ponto
de interrogação. Em nova bata-
lha na guerra de liminares, o de-
sembargador federal Souza Pru-
dente determinou que oDistrito
Federal retome as medidas de
restrição ao comércio e ativida-
des não-essenciais (leia mais na
página 13). Com isso, quatro
grandes eventos esportivos pre-
vistos para a cidade ficam em
xeque. Além do torneio nacio-
nal, estão previstos jogos da Li-
bertadores, Recopa Sul-Ameri-
cana e a reta final da etapa clas-
sificatória do Novo Basquete
Brasil (NBB), que está sendo dis-
putada na capital até 13 de abril.

Em relação à Supercopa, o cli-
ma na Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) é de confiança
emumanova reviravolta. AoCor-
reio, a entidademáxima do fute-
bol brasileiro disse confiar no su-
cesso de um recurso prometido
pelo governador Ibaneis Rocha.
O planejamento segue omesmo:
ontem, a taça da competição na-
cional chegou ao Brasília. Hoje,
será a vez de Flamengo e
Palmeiras.O rubro-negrodesem-
barca na capital às 18h e se hos-
pedaránoBHotel, noSetorHote-
leiro Norte. O Palmeiras pousa
emsolo candango às 22h.

DANILO QUEIROZ

C
a d a torcedor carrega a
paixão pelo seu time de
coração de umamaneira
específica.No casodo em-

presário Aurélio Sousa, 58 anos, o
fanatismopeloPalmeiras énítido
logo ao chegar à sua residência,
nas margens da BR-251, um re-
duto recheado de menções ao
clube. Indomuito alémdo trecho
dohinopalmeirense“torcida que
canta e vibra”, o brasiliensemate-
rializou o amor pelo alviverde ao
longodos anos.O acervo colecio-
nado deu vida a ummuseu para
retratar a rica cultura da centená-
ria agremiação. Por lá, é possível
encontrar de tudo: camisas, tro-
féus emedalhas das competições
vencidas pelo time, além de ou-
tras peças dosmais variados sig-
nificados e raridades.
A paixão de Aurélio pelo clube

começou nos anos 1960. Nascido
em uma família de botafoguen-
ses, Aurélio torceu para o alvine-
gro até os seis anos. Porém, se en-
cantou pelo Palmeiras durante
uma vitória sobre os cariocas.
“Meu irmão estava assistindo te-
levisão e eu sentei ao lado dele.
Acabouo jogo: 3 x 1. Euperguntei:
‘que time é esse que ganhou do
Botafogo?’Naminha inocênciade
criança, se ele falou que oBotafo-
go é bom e o Palmeiras ganhou,
ele émuitomelhor”, conta. Como
passar dos anos, o amor pelo alvi-
verde foi semultiplicando. Nem
mesmo uma das piores fases do
clube—um jejumde títulos entre
1977 e 1993—, impediu o aflorar
do sentimento.“Hoje émuito fácil
serpalmeirense”, brinca.
O amormaterializou-se quan-

do Aurélio decidiu guardar qual-
quer item relacionado ao alviver-
de. Com a dificuldade encontrar,
até mesmo, uniformes do time
em Brasília, os mais simples ob-
jetos eram valorizados. Com os
anos, a coleção tomouproporção
e não eramais possível deixar tu-
do em casa. “Tenhomilhares de
itens. Nem sei quantos com exa-
tidão.” Incentivado pela esposa,
criou um espaço exclusivo para
as raridades. Nomuseu pessoal,
o empresário tem, por exemplo,
cópias idênticas dos troféus con-
quistados pelo Palmeiras ao lon-
go dos 106 anos de história. Entre
eles estão as taças daCopaRio de
1951, doCampeonato Paulista de
1993 e da Libertadores de 1999.
“Desdeos13anos,euguardava

tudo. Quando ia a São Paulo, pas-

Empresário deBrasília conservaacervodahistória alviverde, incluindopeças emalusãoàCopaRiode 1951. “Issonão temvalor financeiro paramim”

Placas e jornais antigos retratando grandes feitos compõemoambienteEspaço conta com diversos trofeús conquistados pelo clube paulista

sava nas bancas de jornais e con-
seguia muitas coisas raras. De-
pois, comprei e ganhei itens atra-
vésdecontatos.Éumprazerenor-
me fazer isso emnome da Socie-
dade Esportiva Palmeiras. Estou
preservando umahistóriamagní-
fica. É omaior campeão doBrasil.
Éumadádiva serpalmeirense”, vi-
bra. Lotado de história, omuseu
alviverde deAurélio ocupa umes-
paço de cerca de 50metros qua-

drados.Comaboa fase eos títulos
emsequência,opalmeirense ima-
gina ter a necessidade de ampliar
o local embreve. “Temosumdita-
do: ‘o passado é gigante,mas nos-
so futuro seráaindamaior’.”
Nas aventuras para angariar

raridades, Aurélio conseguiu
itens que nem mesmo o clube
possui. “Hoje, o costume é trocar
flâmulas. Nos anos 60, eram pra-
tos de prata. O Palmeiras é o clu-

be commais títulos do torneio
Ramón deCarranza, da Espanha.
Umdospratos ficouna famíliado
capitão do Barcelona, à época.
Um rapaz me deu uma dica de
que iam vender. Minha esposa
estava na França, foi à Espanha e
pegou.Doisestãonomuseu:1969
e 1975. É uma coisa raríssima,
nem o clube tem. É um item fan-
tástico”, derrete-se. Umpequeno
chaveiro de couro com fotos dos

atletas campeões em 1951 tam-
bém é listado comumdos prefe-
ridos do torcedor. “Isso não tem
valor financeiro paramim”.

Outdoors
Em Brasília, Aurélio ganhou

notoriedade entre os palmeiren-
ses em 2019. Após o decacam-
peonato brasileiro do Palmeiras,
conquistado no ano anterior, o

torcedor espalhou outdoors cele-
brando a conquista pelo Distrito
Federal. O feito era para ser anô-
nimo, mas, mesmo sem assinar
as artes, acabou relacionado a
ele. “Não contei isso para nin-
guém, nemminha família. De-
pois saiu uma matéria e fiquei
conhecido nacionalmente. Em
São Paulo, as pessoas me param
para tirar foto e eu ficomuito feliz
com isso. É um reconhecimento”,
ressalta. A ideia foi repetida em
2020, após a tríplice coroa.
Com a possibilidade de ver o

alviverde ganhar dois títulos em
poucos dias em sua cidade na-
tal, Aurélio cogita, até mesmo,
uma nova homenagem. “Estive
pensando nisso. Mas, como di-
zem, o título só se comemora
quando o jogo acaba. Espero
que o Palmeiras saia campeão
dessa contenda”, conteve-se.
Lamentando a impossibilidade
de ir ao Mané Garrincha — as
partidas serão disputadas sem
público devido às restrições pa-
ra impedir a disseminação da
covid-19 —, o empresário irá,
novamente, acompanhar as de-
cisões em seu reduto alviverde.

MARCOS PAULO LIMA

Nodomingo, na final daSuper-
copadoBrasil,GabrielBarbosavol-
taráaumpalcoespecialdacarreira.
NoManéGarrincha, casa da pri-
meira decisãonacional de 2021, o
atacantedeuoprimeiropasso co-
moprofissional emarcougols im-
portantesemcaminhadasquecul-
minaramemtítulos. Íntimodoes-
tádio, defenderá, ainda, uma in-
vencibilidadedeoito jogosnolocal.
Em 2013, Gabi estreou como

profissional naarena candanga.O
entãomeninodaVila tinha16anos
quando entrou no lugar do cen-
troavanteHenriqueDourado no
empate do Santos por 0 x 0 como
Flamengopelaprimeira rodadado
Brasileirão 2013. Era o início de
umarelaçãodesortecomoestádio.
Naqueledia, o centrodasatenções
eraoutro.NeymarchorounoHino
Nacional. Era adespedidadele do
cluberumoaoBarcelona.

Neymar foi para a Europa, Ga-
briel Barbosa honrou abadalação
da infância e provou que é Gabi-
gol, virou ídolo alvinegro e trans-
formouoManéGarrinchaemuma
espécie de casa de festas. A cam-
panha da inédita conquista da
medalha de ouro nos JogosOlím-
picos do Rio-2016 começou com
dois empates noManéGarrincha
contraÁfricadoSule Iraque.
A pressão pelo título fez a ge-

ração de Gabigol, Gabriel Jesus,
Luan, Rodrigo Caio e Neymar
amadurecer na caminhada até o
triunfo sobre a Alemanhanos pê-
naltis, no Maracanã. O time en-
grenou contra a Dinamarca, em
Salvador; cresceu no duelo coma
Colômbia, em São Paulo; e deu
pinta de campeão contraHondu-
ras, noMaracanã, antes da con-
quista sobre os germânicos.
Outrosdois títulos estampados

no currículodeGabigol passaram
peloManéGarrincha.Comandou

duas vitórias na arena.Marcou o
segundonos2x0contraoCSA.De-
pois, abriuoplacarnos3x0contra
o Avaí, ambos na campanha que
rendeu ao clube ohepta noCam-
peonatoBrasileirode2019.Marcou
duasvezesnos4x1sobreoVasco.
NoMané Garrincha, Gabriel

comemoroubola na rede até com
cartaz customizado para a passa-

gemdele pelo estádio na decisão
da Supercopa doBrasil 2020 con-
tra o Athletico-PR. Foi dele o pri-
meiro gol na vitória por 3 x 0 con-
tra o Furacão. Os outros foram a
Recopa Sul-Americana e o Cam-
peonatoCarioca.Aarena também
trouxe sorte contra o Palmeiras:
vitória por 2 x 0 emBrasília, pelo
Brasileirão.
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Rubro-negro volta ao palco onde acumulou momentos importantes

Libertadores
O Grêmio inicia a busca por uma
vaga na fase de grupos, às 19h15,
contra o Independiente Del Valle,
no Defensores del Chaco, em
Assunção, no Paraguai. Antes
marcado para o Equador, o jogo
foi transferido devido ao surto de
covid-19 no elenco do Tricolor.
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